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Cristina e Magalhães: um confronto regional dificultando a indicação do vice de Covas 

Politica tiqUINTA-FEIRA 6 DE JULHO DE l9  9 

PSDB perde Magalhães e 
vive maior crise interna 
Cristina Tavares impede 
que adversário político 
em Pernambuco integre 

a chapa de Covas 

MARILENA DÊGELO  

Às vésperas da 
convenção Que 
homologará sá-
ba,do a chapa do 
PSDB à Presi-
dência da Re- 
pública, a de-

fle~putada per-
nambucana Cristina Tavares 
conseguiu ontem em menos de 
quatro minutos de entrevista 
no jornal Bom Dia Pernambuco, 
da TV Globo, desencadear a 
maior crise vivida pelos tuca-
nos desde a criação do partido. 
Diante da possível escolha do 
ex-governador de Pernambuco 
Roberto Magalhães (PTB) para 
vice do candidato Mário Covas, 

■ Cristina atacou o adversário 
político em frente às câmaras, 
chamando-o, entre outras coi-
sas, de "oportunista", e consi-
derando as bases do partido 
traídas. A reação de Magalhães 
foi imediata: na mesma manhã 
convocou a imprensa para de-
clarar que desautoriza "defini-
tivamente" a inclusão de seu 
nome na chapa do PSDB. 

Ao ver seus esforços para 
'conquistar Magalhães se perde-
rem num conflito regional, o 
coordenador nacional da cam-
panha, senador José Richa, não 
conteve a irritação. "É inacei-
tável que Cristina continue 
agindo por conta própria em 
função de interesses meramen-
te regionais", reclamou Richa. 
"Ela veta todo mundo porque 
quer reserva de mercado", desa-
bafou, prometendo exigir provi-
dências da comissão executiva 
nacional depois da convenção. 
Além de Magalhães, CriStina já 
vetou o ingresso no partido 'da 

fs prefeita \Vilma Maia (RN) e da 
deputada Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ). 

Richa ficou sabendo do con-
fronto pernambucano através 
do deputado Egidio Ferreira de 
Lima (PSDB-PE), quando se en-
contrava em reunião com Fer-
nando Renrique Cardoso e Co-
vas, na casa do candidato em 
São Paulo. Os dois senadores 
paulistas também se irritaram 
com a atitude de Cristina. Co-
vas tentou recompor a situação 
numa' rápida conversa ao telefo- 

remover os obstáculos coloca-
dos por Cristina. Mas a deputa-
da continuou irredutível. 

Uma das integrantes do Mo-
vimento Unidade Progressista 
(MUP), Cristina acabou isolada 
pela ala mais à esquerda do par-
tido justamente por recusar a 
indicação de Magalhães. Ela de-
fende a candidatura do senador 
Teotônio Vilela Filho (AL). 
"Todos consideravam a candi-
datura do ex-governador de alta 
dimensão para dar maior signi-
ficado à chapa encabeçada por 
Covas", comentou Egidio, que 
diverge mas respeita a posição 
de Cristina. "Agora não adianta 
lamentar", acrescentou o depu-
tado considerando encerradas 
as negociações com Magalhães. 
Richa, ao contrário, ainda acha 
possível superar o impasse até a 
convenção de sábado. Para ele, 
no entanto, haverá dificuldades 
para se encontrar outra solução 
ainda hoje durante a reunião da 
comissão executiva nacional. 
Além de insistir com Maga-
lhães, o PSDB poderá convocar 
o senador Almir Gabriel (PA) 
que ingressa sábado no partido, 
para assumir a candidatura, já 
que o senador José Richa des-
cartou seu próprio nome. 

ne com Magalhães que se decla-
rou muito atingido pelas críti-
cas da deputada. 

RESISTÊNCIA 
Cristina vinha dificultando 

as negociações desde a semana 
passada. Devido às resistências 
da deputada, o ex-governador 
enviou no domingo carta a Egi-
dio expliCando porque não acei- 

tava a candidatura de vice. 
"Creio que não devo transpor 
ainda certos limites", escreveu 
Magalhães num dos trechos da 
carta. Esta frase alimentou as 
esperanças dos tucanos, dispos-
tos a convencer o ex-governa-
dor. Através do ex-ministro Ro-
berto Gusmão, Magalhães vol-
tou' a conversar com os dirigen-
tes do PSDB, que prometeram 


